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Importações chinesas podem
causar pressões protecionistas

são paulo

O governo brasileiro acredita que
a queda do saldo da balança co-
mercial entre produtos da China
e do Brasil pode prejudicar o setor
industrial a ponto de criar “pres-
sões protecionistas” em território
brasileiro. Além disso, para ame-
nizar o quadro, o Itamaraty de-
fende a aplicação de uma “nova
agenda positiva” na forma de in-
vestimentos diretos ao Brasil. As
afirmações foram feitasna última
semana pelo o embaixador do
Brasil na Organização Mundial
do Comércio (OMC), Clodoaldo
Hugueney. Porém, analistas acre-
ditam que o problema da balança
comercial nãoestá naChina, mas
na competitividade.

Para seter umaidéia, asexpor-
tações brasileiras noprimeiro tri-
mestre de 2008 evoluíram pouco
ao mercado chinêsem relação ao
ano passado, passando de US$
1,9 bilhão para US$ 2 bilhões. Já as
importações praticamente do-
braram, passando de US$ 2,4 bi-
lhões em 2007 para US$ 4,1 bi-
lhões em 2008.

No entanto, para o presidente
da Câmara de Comércio e Indús-
tria Brasil China (CCIBC), Charles
Tang, essa discussãosobre “salva-
guardas” é uma menção atrasa-
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da. “Temos a tendência de apelar
a uma mensagem tão retrógrada
como essa. Será que vamos parar
o crescimento da China? Até
quando vamos tapar o sol com a
peneira? É melhorconcentrar es-
forços em melhorar a competiti-
vidade do Brasil”, rebate.

Segundo Tang, nos últimos
anos o Brasil ganhou US$ 8 bi-
lhões emsuperávit com aChina e
apenasnoano passadotevedéfi-
cit. Além disso, o representante
salienta que o empresário brasi-
leiro precisa conviver com tribu-
tos que pressionamsua competi-
tividade. “O empresário precisa
ter em mente que o chinês não é
culpado pelo custo Brasil. O go-
vernodeve baixaros tributos”,de-
fende. O interlocutor acrescenta
ainda que na China a arrecadação
de impostos representa algo en-
torno de 17% do Produto Interno
Bruto (PIB), enquanto no Brasil,
beira os 40%.

Em2007,o BrasilexportouUS$
10,7 bilhões ao mercado chinês,

mas importou US$ 12,6 bilhões.
“Esse déficit é pequeno e sinto
queé umbomsinal.Isso porquea
grande parte das importações é
formada por bens de capital. O
empresário estácomprando para
aumentar a produção”, acredita.

Na visão do vice-presidente da
Associação de Comércio Exterior
do Brasil (AEB), José Augusto de
Castro, a China tem seus proble-
mas quedevem sercolocados em
foco, masa clarafalta decompeti-
tividade do Brasil, encabeçada
pelo câmbio, deve ser o ponto
principal da discussão. “Existem
abusos chinesescomo ossalários
baixíssimos aplicados no país.
Porém, o Brasil não pode dizer
que o sistema comercial está de-
sequilibrado por causa disso. Nós
tivemos durante anos um grande
superávit com eles e agora, só
porque o disco virou, a situação
muda”, questiona.

Castro afirma que o País de-
pende muito do preço das com -
moditiesparamanter umabalan-

ça comercial sadia. “Se fosse só o
saldo com a China que estivesse
em déficit poderíamos até ques-
tionar”, informa. Entretanto,o es-
pecialista afirma que os chineses
estão enfrentando problemas
que podem encarecer seu pro-
cesso comercial no futuro.

Para o secretário executivo do
Conselho Empresarial Bra-
sil/China, Rodrigo Maciel, o go-
verno precisa se conscientizar
que, com oaumento da demanda
doméstica, foi necessárioo avan-
ço das importações. Segundo o
representante, é preciso avaliar
que os produtos que vem sendo
adquiridos da China são impor-
tantes.“Em 2007,76% dosprodu-
tosforam insumosparaindústria
e máquinas. Isso confere ao Brasil
mais capacidade”, informa.

Maciel lembra que em alguns
setores houve realmentecasos de
dumping que estão sendo inves-
tigados, mas eles têm uma parti-
cipação irrelevante. “A cadeia
produtiva 100% nacional é um
discurso que precisa ser revisto”,
acrescenta.

Para finalizar, o especialista
disse que está nahora do Brasil fa-
zer uma agenda positiva para a
China. “O governo brasileiro que
precisa apresentar aos investido-
res projetos para captar recursos.
O Brasil quer vender para China
sem sairdo País. Dessaforma não
dá”, conclui.
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Governo afirma que
China deveria anunciar
uma agenda positiva
para amenizar o
prejuízo na balança;
analistas questionam
competitividade

Informe Econômico

Rede Energia fará oferta de certificado de ação
são paulo // A Rede Energia SA protocolou ontem junto
à Comissão de Valores Mobiliários (CVM) pedido de
registro de oferta pública de certificados de depósitos
de ações (units). Segundo a companhia, cada unit cor -
responderá a uma ação ordinária e quatro papéis pre-
ferenciais de emissão da Rede Energia. De acordo com
fato relevante enviado ontem pela companhia à CVM,
“os termos e condições detalhados da oferta serão di-
vulgados ao mercado por meio de aviso a ser oportu-
namente publicado”.

Mantega descarta conflito sobre fundo soberano
são paulo // O presidente do Banco Central, Henrique
Meirelles, não é contra a instituição do fundo sobera-
no no Brasil. A afirmação foi feita ontem pelo ministro
da Fazenda, Guido Mantega, em São Paulo, onde par-
ticipou de reunião com a diretoria da Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp). “Na verda-
de, ele é contra o uso das reservas do país para cons-
tituir o fundo. Porém, ela [reserva] não será usada”,
afirmou o ministro.

márcio rodrigues com agências

Mundo enfrenta problema
inflacionário há muito não visto
são paulo // O ministro da
Fazenda, Guido Mantega,
ressaltou ontem que o mun-
do todo enfrenta um proble-
ma inflacionário que há
muito tempo não se via. As
causas, segundo ele, são
muito claras. Entre elas es-
tão a crise do subprime nos
EUA, que leva os investido-
res de papéis de países
avançados a trocarem suas
aplicações para o segmento
de commodities, e o baixo
nível dos investimentos no
setor agrícola nos últimos 20
anos. “Este quadro, com o
aumento da demanda por
causa do crescimento de
países emergentes, como
Chile, Índia e até Brasil, aca-
ba apresentando um cresci-
mento mais rápido da pro-
cura de alimentos do que da
oferta”, enumerou Mantega
durante palestra na Federa-
ção das Indústrias do Estado
de São Paulo (Fiesp), em

São Paulo, a um grupo de
cerca de 200 empresários.

Além disso, segundo o mi-
nistro, fenômenos naturais,
como enchentes e secas, tam-
bém prejudicam o setor. Ele
destacouque váriospaíseses-
tão se desviando das meta de
inflação estabelecidas por ca-
da nação, citandoSuécia, Chi-
le, México,Noruega eÁfrica do
Sul, entre outros. “O Brasil, por
sua vez, está dentro da meta,
mas é preciso levar em consi-
deração a banda”, disse.

Mantega também compa-
rou o Brasil aos outros inte-
grantes do grupo Bric (Brasil,
Rússia, Índia e China), salien-
tando que o Brasil é o que
apresenta a melhor perfor-
mance inflacionária. O minis-
tro lembrou que até abril o IP-
CA acumulado em 12 meses
está em 5,04%, mas destacou
que se forem retirados itens
como feijão, leite e carne, a in-
flação seria de 2,4%.

Vale quer vender participação na Usiminas
são paulo // A Vale (Companhia Vale do Rio Doce)
anunciou ontem em comunicado ao mercado que
“tem a intenção de vender integralmente sua partici-
pação no capital da Usinas Siderúrgicas de Minas Ge-
rais S/A - Usiminas”. De acordo com documento pro-
tocolado pela Vale junto à Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM), atualmente, a companhia detém 5,89%
das ações ordinárias da Usiminas. A Vale disse que
tem interesse de vender em mercado as ações da Usi-
minas de sua propriedade.

br Malls compra shopping center em Campinas
são paulo // A BR Malls comunicou ontem ter celebra-
do contrato para a compra de 100% das frações ideais
e benfeitorias que compõem o Campinas Shopping. A
efetivação da compra e venda ocorrerá no prazo de
até 120 dias. O Campinas Shopping está localizado na
cidade de Campinas, São Paulo. O shopping tem 32.
261 m² de Área Bruta Locável (ABL), 168 lojas e recebe
mais de um milhão de visitantes por mês. Após a
mencionada aquisição, a BR MALLS ampliou o ABL
Próprio de 380,4 mil m² para 412,7 mil m².

Caixa lança fundo para investidor qualificado
são paulo // A Caixa Econômica Federal lança nesta se-
mana um fundo voltado para investidores qualificados
que buscam rentabilidade e segurança. O fundo, de-
nominado Caixa FI Multimercado Capital Protegido,
prevê ganhos na renda variável, com a preservação do
capital investido. Os interessados em participar podem
aderir ao fundo entre os dias 26 de maio e 17 de ju-
nho. O valor mínimo da aplicação é de R$ 10 mil e o
resgate será feito em uma única parcela. O fundo con-
tará com R$ 100 milhões.

Telemar distribuirá r$ 1,61 bilhão em dívida
são paulo // A Telemar Participações SA publicou aviso
ao mercado sobre uma distribuição de debêntures (tí-
tulo de dívida de médio ou longo prazo emitidos por
empresas) no valor de R$ 1,610 bilhão. De acordo com
documento protocolado pela companhia junto à Co-
missão de Valores Mobiliários (CVM), os títulos serão
distribuídos em duas séries — no tota, serão ofertadas
161 mil debêntures, com valor nominal unitário de R$
10 mil. O registro da oferta na CVM está previsto para
2 de julho deste ano, segundo cronograma estimado.

Procuradoria pede revisão de sentença de Zélia
são paulo // A Procuradoria Geral da República (PGR)
entrou com um recurso no Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) pedindo a revisão da decisão do ministro Nil-
son Naves que inocentou a ex-ministra da Economia
Zélia Cardoso de Mello do crime de corrupção passi-
va. Caso Naves mantenha a resolução, a PGR pede
que a 6ª Turma do STJ retifique a determinação e
considere os argumentos apresentados pelo Ministério
Público Federal (MPF) para a restauração da sentença
de primeiro grau que condenou Zélia.

UNASUL

Governo brasileiro
vê dificuldade em
união aduaneira

la paz

O assessor especial da Presi-
dência para assuntos interna-
cionais, Marco Aurélio Garcia,
afirmou ontem que o governo
do Brasil considera difícil a
criação de uma União Adua-
neira na América do Sul a curto
oumédio prazo,devido àexis-
tência de diversos blocos co-
merciais, como o Mercosul e a
Comunidade Andina de Na-
ções, além de casoscomo o do
Chile. Garciaparticipou dofó-
rum “A mudança do pêndulo
político na América Latina”,
organizado pelo ex-chefe de
Estado boliviano Carlos Mesa
(2003-2005) e pela fundação
espanhola Pablo Iglesias.

O assessor especialdisse no
fórum que a integração da re-
gião será diferente da ocorrida
na Europa, que começou com
uma União Aduaneira. “No
caso da América do Sul, é evi-
dente que nós não podemos
ter uma União Aduaneira, pe-
lo menos a curto e médio pra-
zo, porque já temos diferentes
sistemas comerciais, que há
pouco eram quatro e agora são
mais numerosas”, disse.

Ele afirmou ainda que a in-
tegração comercial é “muito
importante”, mas que, sozi-
nha,“não solucionaosproble-
masda regiãoe,em algunsca-
sos, até os complica mais, so-
bretudo nos países de menor
desenvolvimento”. “A integra-
ção comercial pode ser perfei-
tamente um fator de aprofun-
damento dos desequilíbrios
comerciais”, afirmou.

Garcia lembrou que com
exceção da Bolívia, de quem
compra gás natural, o Brasil
mantém uma relação comer-
cial favorável para seu lado
com todas as outras nações.

agência estado

balho no mês de maio.O Ministério do Planejamen-
to informouque ocorte atinge6.638 auditores,pou-
comaisda metadedototaldacategoria. Ocorteen-
fraqueceu o movimento. Caso decidam retomar a
paralisação, já não deve ter a mesma força.

Na semana passada, o Unafisco realizou assem-
bléia para discutir o reforço do fundo de corte do
ponto porque não tem recursos suficientes para o
ressarcimento de todos os auditores. O sindicato
tem recorrido à Justiça para obter liminares que im-
peçam o desconto dos salários. O Sindicato infor-
mou que uma nova assembléia deve ocorrer na se-
gunda-feira para decidir se voltam a cruzar os pra-
zos.O Unafiscolembra que,quandoencerrou agre-
ve, avisou que “a trégua” dada ao governo para que
pudesse negociar terminaria no dia 1 de junho.

Para a categoria a suspensão da paralisação por 21
dias foidemonstração de boa vontade.Os auditores
querem elevar o teto salarial de R$ 14 mil para R$ 19,6
mil. O governo propôs atingir R$ 19,25 mil em rea-
juste escalonados até julho de 2010. O Unafisco rei-
vindicaque aantecipaçãodasparcelas deaumento
salarial de modo que este valor seja alcançado em
abril de 2009. Desde 2002, a categoria teve reajustes
salariais de 160%.
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Eles se reúnem hoje com o secretário
de Recursos Humanos do Ministério
do Planejamento para nova conversa

FISCAIS

Auditores da Receita ameaçam
retomar greve na segunda-feira

brasília // Os auditores-fiscais da Receita Federal
podem retomar a greve na próxima segunda-feira
caso as negociações salariais com o governo não
avancem. Representantes do Sindicato Nacional
dos Auditores-Fiscais da Receita Federal do Brasil
(Unafisco) se reúnem hoje com o secretário de Re-
cursos Humanos do Ministério do Planejamento,
Duvanier Paiva, para discutir a pauta de reivindica-
ção da categoria. Os auditores passaram 54 dias de
greve e interromperam a paralisação no último dia
12 coma condiçãode que ogoverno voltassea nego-
ciar. Já houve uma reunião nodia 15 de maio, quan-
do o Unafisco entregou “uma pauta conciliatória”,
na qual pede que o governo não desconte dos salá-
rios os dias parados; aumento maior dos salários e
redução no prazo de escalonamento dos reajustes.

O Ministério do Planejamento já sinalizou que
não tem como avançar na proposta financeira.
Também já iniciou o corte nos salários. Segundo o
Unafisco, estão sendo descontados sete dias de tra-

OMC

Brasil teria cota para
açúcar e carne em Doha
genebra

Em público, lamentando. Nos
bastidores, satisfeitos. Aoque pa-
rece, é assim que têm se compor-
tado os diplomatas brasileiros,
após receberem indicações de
que a conclusão da Rodada de
Doha abrirá cotas para as expor-
tações de açúcar e carne bovina.
Ontem, a Organização Mundial
do Comércio (OMC) se reuniu pe-
la primeiravez desde queo rascu-
nho de um acordo final foi apre-
sentado, na semana passada. O
Itamaraty deixou claro que está
pronto para utilizar o texto como
base e indicou preocupações em

alguns aspectosdo acordo,como
a abertura de mercados e a redu-
ção de subsídios.

Mas nosbastidores recebeuin-
dicações de que as novas cotas
para a exportação do açúcar che-
gariam a 600 mil toneladas no
mercado europeu. Hoje, a cota
brasileira não passa de 25 mil to-
neladas e, na avaliação do Itama-
raty, mesmoque o Brasilnão ocu-
pe toda a cota, ficará com grande
parcela desse novo espaço. Até
hoje, o melhor que o País havia
atingido era o compromisso dos
europeus de importar 1 milhão
de toneladas de etanol dentro do

acordo entre a UE e o Mercosul.
No setor de carne bovina, o Brasil
passariadeuma cotadeapenas5
mil toneladas para mais de 200
mil. As vendas dentro da cota são
beneficiadas de tarifas de impor-
tação reduzidas, tanto para açú-
car como para carnes.

Mesmo assim,o governobrasi-
leiro insistiu que um acordo pre-
cisará garantir umcorte significa-
tivo desubsídios. Parao embaixa-
dor do Brasil na OMC, Clodoaldo
Hugueney, a crise no setor de ali-
mentos no mundo obriga os paí-
ses a acelerar uma conclusão da
Rodadaque permitaa reduçãode
distorções nos mercados. “A Ro-
dada precisa ajudar a providen-
ciar uma solução efetiva e de lon-
go prazo à situação atual”, diz.
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